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nem pager o 


ASSIGNA-SE no escriptori 


niregue. — 


ecinsg 


7, 0 «Diario do Governo» de 30 con- 
lem..na. parte official varios decretos 
sobre nomeações no; pessoal, admi- |, 
nistrativo e Judiciario, e tma por- 
taria remettendo ao presideite do 
deposito de Lisboa algumas quantias 
viduos 
corpos: do ser- 


do; ajuste de, contas com ind 
que pertenceram' à 


“so REFORMA DAS PAUTAS. 
“> "A'gommissão das pautas quere 


do obter a maior sonima de escláre- 
cimentos para poder com mais, se- 
gurança indicar;as reformas. que haja 
a fazer nas puutas das' alfundegas, 
dirigo às pessous e corporações que 
tenham à dar-lhe informações o se- 


guinte pedido : 


«A commissão das pautas tendo, em 
virtude do convite feito aos diferentes 
interessados: no reforma que Sua Mages- 
tade lhe encarregou de preparar, recebi= 
do importantes informações tanto verbaes, 
como. por escripto, dus (abricantes, que 
se lhe, teem: dirigido; reconheceu a con- 
veniencia de regularisar as indicações que 
podem avaliar a situação economica do 
paiz com referencia ao importante assum- 
Ploja seu cargo: e por este meio, pede 
3 lodas.as pessoas e corporações que já 
lhe apresentaram trabalhos, ou tenham 
dinda, a apresentar, que prestem q sua 
allenção aos seguintes quesitos, a fim de 
os salisfazorem com, a maior brevidade, 
accrescentando-lhes . quaesquer -observa- 
à com- 
missão espera que esto. sen: pedido seja 
bem recebido pelos industrines, porquo é 
dictado pelo desejo de apreciar os factos 
que se lhes referem com todos quantos 


ções que julguem convenientes, 


esclarecimentos se possam ubler., 


sds? =- Data da, fundação do, estobe- 


Jecimento, fnbril. 


2.º — Se o trabalho tem sido inter- 
rompido desde a fundação, e quoes as 


causas das interrupções. 


rude mo Materias primas empregadas 
Annuglmentopeásiosa wpelidãos, euália 
distineção dos. sexos, o dos menores do 


40 annos. 
5.º — Horas 


de. trabalho. por. dia. 
— Dias de trabalho por, anno. 
- Força mutora. 


1 medal q 


rias primas, que, empregam. 


o expediente, RUA DA FERRARIA 
estriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias. francas de port 
gorarão em todos os referidos annuncios;, do nexercio de 25 

Publica-se todos os dias não santificados. , 


adsl 
º — Brodueção annual, e; suas qua- 
ecexterno;dos 


Ts ul: bs 
Reducções, a propôr nas ma- 


por cento. — Qualquer -artigo 


DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réi 
e. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 


40 réis — repel 


em relação com o programma d'este jornal, Sei 


ró pub 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


is — PROVINCIAS, trimestreofi) 18900 réis — Numero AvuLso 40 réis. — No mesmo 
tidos 20 réis — aNNUNCIOS NR£ DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 
licado gratuitamente — esc mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


41.º — Effoitos da reforma da Pau- 
ta de 1852. o, 

12º — Se os productos da industria 
estrangeira concorrem ou não no mer- 
cado nacional com os do estabelecimento 
fabril, que prestar os esclarecimentos; e 
so de concorrerem, a que molivos 
se pode attribuir a possibilidade desso 


13,º — Se a legislação actual das co- 
lonias auxilio ou" diMculta o consumo-dos 
productos do estabelecimento fabril 

14.º — De quantos por cento em re- 
lação ao mereado estrangeiro, em que O 
producto similhante se venda mais bara- 
to, entende o fabricante que deve ser 
concedida a protecção ao seu producto, 
com referencia aos direitos acluaes da 
pauta des alfandegas. | 

Secretária da commissão das pautas, 
97 de Setembro de 1858. — O secretario, 
Matheus Gregorio Rodrigues da Costa.» 


——— se 


BRASIL. 


Recebemos pelo vapor «Tamar» 
jornacs do Rio de Janeiro que al- 
cançam a 6 de Setembro e delles 


fizemos os seguintes extractos : 
Entraram naquelle porto em 10 de 
Agosto à barca «Viclorisp procedente do 
Porto — em 110 hiato «Angrense» de Lis- 
boa — em 120 brigue «Florinda», lam- 
bem de Lisboa — em 17 0 brigue «lm- 
proviso de Montevideo» — em 19 0 bri- 
gue «Tres irmãos», de Lisboa — em 21 
o brigue «Assombro», tambem de Lisboa 
— em 220 brigue «Mello 1.º,» e o pa- 
tacho «Julio», ambos do Porto — em 28 
o brigue «Nova Amizade», de Lisbva — 
om 290 brigue «Flor do Mar», tambem 
de Lisboa — em 1 de Setembro a ga- 
lera «Nova Subtil», do Porto. 
“  Sabiram em 11 de Agosto o brigoe 
«Venus», para Cabo Verdo — em 13 pa- 


lello — em 15 barca Hydra», para o Por- 
to—em 20 a galera «Bella Portuense», 
pare o Porto, e a barca «lleortencia» para 
Cabo Verde — om 21 o patacho «Leopol- 
dina» paro Montevideo — em 26 a barca 
brazileira «Indiana», para Lisboe — em 
3 de Setembro barca «Felix», para o Por- 
to (gm ho dighe tLÍgeiro &WhsRArS 
ton 11 p. e. o que tinha feito grande 
sensação por isso que os capitalistas logo 
tambem o elevarama 13, 14015por cento. 
No «Jornal do Commércio» a este 
respeito lê-se o seguinte :. : 

Vão-se já sentindo os resultados práticos 
das medidas adoptadas pela-directoria do banco 
do Brazil, que, para deféza do seu fundo disponi- 
vel, antes -que alguem o atacasse, contrahio 
a sua emissão a menos do duplo, . elevou a 
taxa dos descontos a 11 “/, fazendo-a subir 
a 15 % fóra dos bancos, e diz-se que se dis- 
põe a tomar outras medidas deste quilate. 


tacho «Constante», para Vianna do Cas-ji 


O café, que comecavaa vender-se, e que 
nos tres dias anteriores á elevação dos juros 
tinha sido vendido em quantidade de 13,000 
saccas, cahio de novo na apathia, e hontem 
26 de Agosto já não se vendeu nem uma saccal 

O consulado da côrle, que arrecada os 
direitos de exportação, e que tivera neste 
mez dias de render 10, 12 e 16 contos de 
reis, desceo no mesmo dia 26 a 9238530 | 
facto indicativo do desanimo que já reina 
nas compras de productos nacionaes e sua 
exportação, e que concorre para a decida do, 
cambio. 

A alfandega, que em dias anteriores ren- 
dêra 60:000g000, e até 80:0008000 diarios, re- 
gulando o termo medio a 56:0008000 por-dia 
util, desceu no mesmo dia 26 a 26:2268000 | 
com falta evidente do supprimento que o 
consumo exige, e subida do preco das mer- 
cadorias estrangeiras. *» 

Todos estes embaraços ou prejuizos cau- 
sados á praça, aos consumidores e aos cofres 
publicos, é sabido que se devem ao procedi- 
mento da directoria do banco do Brazil, e 
todo v commercio, todo o público do Rio de 
Janeiro o conhece, o sente profundamente, e 
lhe attribue a responsabilidade. 

Os que entenderem que motivos alheios 
aos interesses do banco são os que dirigem 
as opiniões preponderantes na sua direcloria, 
e que nada menos 'se visa doque converter 
o estabelecimento em machina de opposição 
para atacar o ministerio, para o derribar com 
a retirada forçada do snt. Souza Franco, es- 
ses que se convencerem deste novo perigo 
para as instiluições de paiz, que apreciem a 
responsabilidade: que diversos lauçam sobre a 
directoria do banco, ou pelo menos sobre os 
seus membros influentes. 

Consta agora que a directoria, pondo de 
arte as providencias concorrentes, de offe- 
saques sobre Londres em lugar de ouro, 
tendo-se prevenido mandando vir maior 
porção do que tem naquella praça, oplára 
singularmente o troco em metaes, o que se 
começa a realisar. 

Esta medida, que, acompanhada do offe- 
recimento dos saques, perderia o alcance que 
póde ter se o troco se tornar activo, adopta- 
da sem o concurso daquella outra, póde le- 
var o banco a restringir ainda mais os seus 
descontos, elevando para esse fim a taxa dos 
mesmos, o que aggravará os soflrimentos da 
praça. 

Sao erros sobre erros, senão manejos sobre 
manejos para provocar uma crise. 

Eis-ahi o resultado de se deixar a um ban- 
co a obriga de elevar o cambio, ecom elle 
o valor de suas notas. Quando 

ração foi intentada pelo governo nas 

condições mais desfavoraveis em que estavamos 

em Março, Abril, Maio, e Junho, deste anno, 
elle a fez sem damno da praça. 4 

Faziam-so grandes preparalivos para 


os festejos, om .7 de Setembro dia do 
anniversario da indedendencia do Brazil. 

A febre amarela tinha terminado. 
Apenas se dava um ou outro caso de dias 


88 atliPênia SE Go RIO LAS CIuneiro,..nos 
mezes do Julho e Agosto: 

Nos mezes de Julho o Agosto pro- 
simos passados sepultaram-se nos cemi- 
terios desta corte 1,417 pessoas 880 ho- 
mens e 537 mulheres, 950 livres, 452 
escravos o 15 de condição ignorada, Dos 
prisneiros 674 nacionaes, 388 homens c 286 
mulheres, 276 estrangeiros, 204 homens e 
72 mulheres; dos segundos 275 homens 
e 177 mulheres, e dos ultimos 13 homens 
e 2 mulheres, 


Em relação ao estndóivres 108 
eram casados , 64 viuvos , Tíeiros ou 
menóres, e de 39 igse o cs- 
tado. t 
Pelo quo respeita é viíoram 237 
de um mez até dous annt32 meni- 
nos 6 105 meninas: 117 duus até 
dez annos, 63 meninos: emeninas ; 
72 de dez até vinte annin) meninos 
e 19 meninas ; 139 de viaté trinta 
annos, 105 homens e 34beres; 189 
do trinta a cincoenta anndiS homens 
e 61 mulheres; 113 deventa a so- 
tenta annos, 65 homens 'anolberes; 
55 de setenta a noventa 127 ho- 
mens e 28 mulheres; 7 nbventa a 
noventa é nove, 4-homensmulheros; 
1 homem de cem annos irado con- 
to e dous; 1 mulher deioce tres, 
e outra de cento e sele an 

As enfermidades quem maior 
numero de martos [oram «tulos pul- 
monares 207, diarrhéa GSigas 57, 
gastro-enterilis 47, pnenm40, con- 
gestãv cerebral 40 , gastroslitis 36, 
apoplexia 31, cronpe 31 ro lyphoi- 
de 27, gastro-entero-coliteóbre amo- 
rella 24, febre perniciosa Riypertro- 
phia 22, angina 19, tuberemesento- 
rico 18, hepatitis 17, enunlitis 16, 
erysipella 15, me -ningites:bronchi- 
tis 13.º 

A presidencia da assea' provin- 
cial adiou as sessões da mo assem- 
blea para 23 de Novembraximo. At- 
tribuia-se esta medida doigento ao 
desejo de patentear um siglo resen- 
timento pela uppusição que assem- 
blea se nianifestara ; porenlornal do 
Commorcio procura desculyquella au- 
thoridade dizendo que nãoa por tal 
motivo, mas sim para pracidost'arto 
arrefeçer os animos ques: calmos 
se mostravam, interpretandal alguns 
actos e cerlas palavras diúntorio do 
s. ex.º, pois que a prezideda pro- 
vincia não podia querer mula assem- 
blea o que nunca esteve seis inten- 
ção fazel-o. 

Foram abolidos os «es: corpo- 
raes quu eram inflingidos guardas 
nacionaes. 

— No dia 7 d'Agostoo lugar, 
no Paço de S. Christovão, 6 horas 
da tarde, à audiencia de amtação du 
sur. D. Luiz José de laiPmo cara- 


eter' do enviado extraordinie minis- 
Ebintino, - 0 missão aspecialta BNIS: 


M. o imperador. 

— A comara dos depis appro- 
vou o projecto que mandgorar no 
anno financeiro de 1859 n0/a lei do 
orçamento de Setembro «857, em 
quanto não fôr promulgaddei-do or- 
mento d'aquello exercicio. 

Foi concedido ao bato Mauá e 
outros o privilegio por 3(%08 do la- 
vrar minas do carvão de poe o fa- 
culdade por: 5 annos de der outras 


e mma and 


ma provincia do Rio Grande do Sul. 

No dia 16 de Agosto pelas 9 horas 
da noite caio um tufão de O. S. O. 
que causou algumas avarias no mar. 

A sumaca Quatro Amigos, que en- 
trava procedento de Cabo Frio o bor- 
dejova entre Santa Cruz e a Loge para 
tomar o ancoradouro, perdeu a vela grande, 
indo a relranca 00 mar; foi obrigada a 
correr e ir fundear junto á ponta da Ar- 
mação. 

O patacho Zephiro, procedente de 
Campos, demandava a barra , e suppõe- 
se que cabindo lbe o Infão lhe dera a 
pôpa por isso que ainda não entrou. 

O patacho Drazileiro Animoso Felix, 
que entrava no porto, perdêra todo o 
panno, excepto o lraquete, que estava 
ferrado. 

Uma sumaca que fundeára proximo 
da ponte em S. Domingos, arrebentando- 
se-lhe a amarra, foi eucalhar proximo da 
ponte em Nitherohy. 

Houve alguns pequenos abulroamentos 
no ancoradouro da Proinha, ca isto pa- 
reco lerom-se limitado os estrrgos quo 
o tufão causou no mar. 

Em terra derribou 0 vento um ou 
dous guindastes das obras do manguo da 
Cidade Nova. 

— Entrou no mesmo dia o trans- 
porte inglex Merchantman, procedente de 
Londres, com tropa para a India. Arri- 
bou por ter enluuquecido na viagem o 
medico do mesmo transporte. 


No Jornal do Commercio de 13 
lê-se o seguinte : 

— Quem diria que no meio do bu- 
lício e do ruido constante que se ob- 
serva na Praça do Commercio, tenha qua- 
si desapercebidamente passado para o pu- 
blico um acto tão modesto como nobre, 
que ao mesmo tempo revela grolidão á 
memoria dos que já não vivem, e ver- 
dadeira virtude calholica? ... 

A comissão da Praça do Commer- 
cio, das sobras das contribuições dos 
assignantes della (e cada assignaule da 
Praça paga sómente 128 por anno) creou 
jum pequeno fundo de reserva, que monta 
hojo a cerca de 24:0008 : e á custa desse 
fundo estabeleceu pensões mensaes a viu- 
vas de assiguantes, que por morte des- 
tes ficárão em pobreza. Já cinco senho- 
ras cinco familias encontrão nesse fundo 


AEQRAPIEO vio O presida benelicencia , 
Tn tas a 


t dugtas | 
Quando tão bello, tão gencroso des- 
tino se dá ás sobras das contribuições dos 
assignantes da Praça, poderoso encanto 
sem duvida deve-se achar um ser con- 
tado no uumero dusses assignantes. E” 
portanto de esperar que elles se multi- 
pliquem, e que desso modo possam tor 
maior desenvolvimento as pensões que. 
actualmente importam apenas em 2708 
mensses, sendo uma do 1008, uma de 508 
o tres de 408 pur mez. 


“zoh 96] 


10 RETROSPECTO: 
ngaq brbe] SESÍomr E y t 
en p cabuabrvib ui à j 
' ” Aufeira! dó S.; Miguel, nov largo da 


Cordoaria, lem sido, apezar do mautems 
-[a reunião mais Dellano conjuncio, u mais 


po quo a desfavorece, um. ponto de reu 
O convergem, por. 


as, quo se s 
tos do todas a 


losses. 1 


a 


mais democratica, e popular. 


A! medida que a luz 
embrulbando/no manto da n 


apa 
dem e renovom, as gen-|: 


De dia a feira apresenta uma feição 


dia so vai 
te, as gen- 
tes aldcis vão descampando; 'e quando a 
luz do gaz apparece a iluminar aquello 


) q TT ! 


O edificio foi tambem, cavalheirosa- 
mente, franqueado m'aquelle noite a mui- 
los visitantes. E como paras!realçar e 
dar mais brilho á festa, tambem alli se 
viam nã poucas damas, — que tornaram) 


expansiva na alegria. 

Davany todas: afam dos: olhos, para 
admirar as lindesas «e; perfeições do edi-| 
ficio. - y sã 

«+ E não «6só nas bellesas apparentes 
que ais vistas sobprendem :—a» riqueza 
dos: materiaes, às novidades: em «muitas 
des diferentes partes: da construcção, com 
especialidade «no quo toca a «carpinteria, 


suecessão de quadros dissolventes, toma atlrahem ca altenção, ainda «dos menos 
a feira um lypo mais, cidadão, e. mais | compete na apreciação de taes “ cou- 
fashionable em que se figuram, sem in-|sos.» 1 t 


terrapção, 


oplica "em dimiin: 
enmolinophilos ;, ,€/ 


lrios. k 

“0 'carecter peculiar da feira, já nós 
o esboçamas, por occasião da penultima; 
ecomo ella É sempre; sem. mois! nem 
menos, uma, repraducção; como a- das 
abobgrasy cebolas o nozes, de, que alli se 
faz mercado , achamos nós .ocGinso, ro- 
frolluzir, sem precisão reconhecida, o que 


STR 


já 


“vez “dissemos. 


17 Romeltemos os leitores para o re- 
trospecto do anuo; passudo, em, que fal- 


Jamos d'esta feira. 
simento mais 


desum auno, na praça, da/, Trindade, 
Foi na 4.º leira que 


EQ OA o 
encarregada d 


a entrega é E 


demclhg quadrava,-. 


pontos doptica indecisos , 
pontos d'optica distinctos, e pontos de 
0, que: offerecem aos 
aos, crinolinophobos, 
abundaalissimo pasto para longos comen- 


Ioga d 

«saliente da se- 
hstállação Us Assembléa Por- 
wênse, “na! sua nova casa, que “torno por 
encanto, se cconslruiu no curto! espaço 


à commissão 
ção das obras, fez 
Assemnblea,, “dando do aclo 
um ar de festa“de familia, que muito 


A novo casada Assemblea Portuen- 
se, é porcerto, senão a melhor, a mais 
linda do” Porto. VE pad 

'Não "houve alli cousa descuidada, 
nem obra em que sé não: primasse. 

+ A entead; magnifica, — e d'um as- 
pecto seductor. 10, au 

Abertas as: portas interiores do atrio 
elegantemente envidraçadas com vidros 
de cores, ve se uma. escadaria, de dous 
langos, orlados por um corrimão dograde- 
ria de ferro, que no centro apresenta a con- 
figuração d'uma lyra, voltada para baixo. 
A. escadaria: dá para um peristyllo, subre 
cujas columnatas no estillo ionico, bem 
lançadas, e d'elegantes  fusles;, - poisa o 
2imborio on cupula,-no meio ida qual 
está. a claraboia de vidros de coresyque 
lhe realça a belleza. No estuque dozim- 
borio, apparecem em alto relevo, lindos 
ornatos, e 4 figuras alegoricas, ludo tra- 
bolhado na perfeição. : 

O peristylln ou galeria circular, com va 
tanda de ferro, dá entrada para uma: po- 
quena sala, «a fronteira da «cosa, 

A entrada d'esta sala é em arco, 
que cahe sobre os: capiteis das pilastras 


Rea aii emite 


encannadas, no estilo dorico, que formam 
vs umbraes. a 
D'esta pequena sala entra-se para é 
lado da rua da Trindade, n'uma salla do 
forma elliptica, e dali enfiando-se a 
vista, por uma fileira de 4 airozas sa- 
las, inundadas pela luz. de 5 magnificas 
candelabros de cristal, suspensos, -e col- 
locados com a maior symetria no ali- 
nhamento das portas de comunicação, 
—o quadro que se ofloreco é oncantador,, 
Em todas as dependencias de casa, 
se euidou opropria-las ao uzo a que se 
destinavam, sem que o exame mais mi 
nucioso denuncie imperfeição ou descuido. 
O salão do bailo é a unica parte do 
edificio, que ainda está por concluir. 
E" de fórma oval, condigno de todos os 
outros primures e bellezas que no edificio 
se patenteiom. 
E” airoso e espaçoso como não ha 
outro no Porto. 2 
A cupula magestosa o elegante, poisa 
em pilastras do estillo dorico, colocadas 
a pequenas disfancias, em « volta da parede. 
Vendo-so tantas bellezas reunidas na 
construcção d'aquella casa; vendo-se a 
perfeição no» trabalho e acabamento de 
todas as obras, custa a acreditar que 
em lão pouco tempo se fizesse tanto, o 
por tabforma ; c reconhece-se para logo 
que só uma infatigavel, zeloso,  intell- 
gente, e aclivissima direcção podia p 
duzir aquelle — quasi milagre ; -— de que 
com justiça pode gloriar-se+a commissão 
aque foram comeltidas a direcção e ad- 
ministração da cobra ; sobre tudo q mem- 
bro da mesma commissão o snr. José 
Martins d'Azevedo, que como mais en- 
tendido na especialidade, tomou sobre si 
o maior e mais cílicoz empenho para a 
sua realisação. 

E a Assemblea Portuense, reconhe- 
cida, promove uma subscripção entro os 
socios, destinando o producto della para 


a feitura do retrato! dó. Martins 
d'Azevedo, que na secrotátd: Assem- 
blea será collacado apar retrato do 
finado Manoel Gonçalves desnuda, ins 
tituidor da Assemblea “Ponie. e) 
E" uma homenagemirosa para 
aquelle a quem é prestados não me- 
nos para os'que a prestam jhe é jus- 
tao merecida. 1 é 

O Porto começa a «guiçar-se, 
para sabir d'esse estado de" mecimen- 
to, em que, á falta, d'estimu tem es- 
tado. ' 
O theatro Iyrico preporpara dar 
o primeiro toque da chamã0s'dille- 
tanti, que se acham disporpelo cam - 
po, e pelas praias. 

Os que estão no campo conçados 
do: prazeros 'bucolicos, tratde acudir 
ao chamamento, para proculistrações 
da: musica 'monotona dostores das 
silvas, nos ritornellos, volare-caden- 
cias, das primas donas Duvve Spalla. 
Os que estão a banlvão pondo 
do: parte o trago dos mergs e pre- 
parando-se para experimemelos elfei- 
tos da musica, o estado d'alb em que 
por virtudis dosbanhos“glia o seu 
systema nervoso. 

O Porto vai revivor à vida in- 
teressante; e sqalguem ha se oceupa 
de registar os mysterios bastidores, 
bom-é que vá enchendo teiro. 

Como estamos corn no massa, 
isto 6 como fallamos de!to, não é 
fura de proposito dizer queobras do 
novo lheatro da tua: dé '%; Antonio, 
vão de vento em pôpa. “dificio que 
sa está cobrindo, mostravjla a feição 
interior que deve: ter. 
muito pouco 'somenos quábeatro de 
S. João, tendo como estordens de 


h ordens, 


Nimensões É 


camarotes, ficando cadascamarotos 
entre columnatas do fera) todas as edi 


A configuração interior é eleganto, 
e o modo porque a obra vai feita, deixa já 
ver que será um fbealro digno da ci- 
dade do Porto, e que abona o gosto e 
coragem do snr. Pereira Baquet, seu pro- 
prietario. : 
O snr. Baquet, de certo aproveita- 
rá para a conslrucção do seu lheatro, 
quanto o seu bom criterio lhe tem feito 
conhecer de aproyeitavel, do que viu nas 
suas frequentes viagens nos mais cultos 
poizes da Europa. 
Um dos nossos collegas, naturalmen- 
te por mal informado, diz que o novo 
theatro de Santo Antonio, semelha “o do 
Gymiúasio em Lisboa. ba 
A comparação não podo dar-se, por 
que nem nas dimensões, nem nas formas 
ha termos pura ella. x 
O theatro do Gymnasio de Lisboa, 
em relação ao novo lhestro da rua de 
Santo Antonio — é um theatrinho. 
Para quo os «trocistas» e «bas-bieus» 
achem tambem alguma cousa do seu agrado 
na nossa sabbatina noticiosa de hoje, 
damos-lhes a noticia, de que o novo 
Theatro Circo da rua de Santo Antonio, 
no mesmo local onde existia o velho, 
está tambem quasi concluido — A rotonda 
da madeira foi substituida por um edi- 
ficio de pedra, formando um polygono. 
Os amadores dos bailes mascaradas 
do Circo, podem ter a cerlesa, de que 
o Circo, em vez de cabir para sempre, 
renasce, qual outra phenix, das suas ruinas 
cheio de forças e valentia, para resistir fir- 
me, ao correr de muilas gerações — E se as 
paredes fallassem, muito teriam que contar 
das gerações que vão passando «áquellas 
que vem vindo, n'esse girar continuo dos 
tempos !.. 

E oqui ficamos, que se nos acabou 
a reserva, so 


sia 

O capltno da escuna «Ellon Gardner» 
teforo o naufragio total nailha de Jason, 
Malyinas, da barca cbelga «Leopoldo» 
procodento de Swansea, com destino a 
Collóu , carregada do carvão. 

A tripulação. incluihdo o capitão, e 
com a unica excepção de um marinhoi- 
ro, psreceu toda. O marinheiro deveu 
a sua salvação á força das ondas que ba- 
fiam contra as rochas oo arrojaram so- 
bre ama dellas“á qual pôde seguror-se 
Esto homen permoneteu 23 dias na 
rofurida ilha do Jason , sustentondo-so dos 
passaros que pôdo apanhar , até appare- 
cor a escuna! norte-americana «Nancy», & 
qual, em viagem para a Terra del Fuel 
go; passou peito da “referida ilha ,.o 
obsarvândo: ali fumaça”, para lá se diri- 
giu, e recoltiew o marinheiro conduzin- 
do-ocpara va ilhado: Stonley , dondo veio 
para Montevidéo no hiato inglez «Victo- 
ria.» b 

Do mesmo de 14: 

Um publico numeroso, uma verda- 

eira enchente reol testemunhou hontem 
no thestro de S. Pedro de Alcantara ao 
mais bello dos trinmphos que até hoje 
tem “alcançado a Imperial Acadómia da 
Opera Nacional. O ud 
* Foi executada a «Norma», de Belli- 
nl, traduzida em portuguez, o reslisou-so 
tódo quanto dissomos e predissímos na 
gazetilha do ante-hontom. 
“Não é esta à ocensião opportuna, é 
nem um artigo do gazetilha o mais pro- 
prio pára se apreciar a animadora e on- 
thusiastica rócita da opera nnçional ante- 
hontom. Entretanto fdovemos dizer que 
tudo quanto diz respeito «á mise en scôno» 
esteve pelo menos a par do que nesse go- 
noro tontos visto do melhor nos nossos 
thostros do musica, o quanto á execução 
da opera, a orchestra nada absolutamen- 
te deixou a desejar; os coros, dignos da 
repulação quo já tem adquirido, nunca so 
ouviram melhoros na «Norma», é os can- 
tores o cantoras, o especialmento a snr.” 
Milliet, o snr. Amat 0 à snr? D. Julia 
executaram Os seus papeis com satisfa- 
ão goral. 

O publico pagou os esforços dos ar- 
tisfas. nocionaes  applaudindosos tom cn- 
thusiasmo que já ha muito tempo se não 
observa nos nossos theatros. A snr.º Mil- 
Jiet foi victoriada frencticamento, e olla, 
como todos os outros artistas seus com- 
panheiros, primeiras partos, coristas, mes- 
trê da companhia (o snr. Giannini) e mos- 
tra dos córos (o snr, Goyano) tiveram de 
vir 4 scona rocuber as palmas e os bravos 


d'am publico immenso, o patrioticamonto | 


encorajador. 

A nouto do 12 do corrente não podo 
rá mais ser esquecida. Ella vio uma nova 
e à mois brilhanto das victorias da opera 
nocional. . 

" Do mesmo de 24; 

 — O-briguo inglez «Argus», sabido 
do Pernambuco para o Rio de Janeiro 
com um carregâmento do sal, abalroou a 
barca, hamburgueza, «Alida» 0, foi pouco 
dE Nfipois WiBUfavio, a guarnição o a sua 


mir 
A 


(rá chefo de 


yu). da A TA 

oia çtenhp. den quo, existiam, 
pi pis ns a Netos falsos do 
Jane da ra as ads Ho 1008 a 2008 
e do banco Commerci 


nmerçial oi Ago a 
valor de 508, procedeu bontom de ma- 
xthactobusca emdiversas casas, resultanz, 
dlo desta diligencia acharem-se . presas cin- 
co pessoas, - antro ellos o já conhecido 
José Mariá Candido Ribeiro, o serem ap- 
prt uma chapa de Dilhotos do 
banco do Brazil de 1008, e um pedaço 
do outra chopa do valor do 2008. 

Prosegue-se nos indagações, 


uti. and) sl 1 

PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE 
“O YANEIRO DESDE 7 D'AGOSTO A ADE 
| SETEMBRO DE 1858. : 

Maria Josefa Rodrigues, 98 annos, 
viuva — Francisco Josó dos Saltos, 48 
a. solt. do Lisboa — José Antonio, d'Oli- 
veira, 400 a. solt. — João Baplista da 
Silva) 75 à. viuvo — Joaquim «Dias de 
Corvalho, 23 a solt. — Josó Martins de 
Sequeira , 16 a. solt. — Anacleto Vieira 
Guimarãos, 22.9. soll. — José: Lauriano 
Augusto, 27 a. soll. — José Cardoso Mes- 
quitella, 41.0. solt — Izabol da Concei- 
são, Aba. solt. — Joaguim Antonio. de 
Carvalho, 44 a. casado, do Lisboa — Do- 
mingos dos Santos Xavier, 78 a. cas.— 
Antonio Vieira, 19 a. solt. — Ilenrique 
Ferreira - dos Santos, 21 a. solt, — João 
Baptisto Arantes, 19 a. solt. — Joanna 
de Jesus, 70 a. viuva — Josó de Medei- 
ros, 26 a. cas. — Manoel Pinheiro, 22 
m. solt;— João José Gonçalves, 54 a. 
«cas. — Manoel Ignacio Pereira d'Azovedo, 
68 a. cos. — Manoel Josó da Cunha Ri- 
beiro, 49 av cas. — Francisco Ignacio Pe- 
reira, 50 a. viuvo — Domingos José da 


Fonseca, 82 a: cas. — Francisco. Antonio 
Rodrigues de Cacvalho, 30 a. solt. —Ger- 


trudes da Conceição Pinto, 61 a. viuva, 
«de Lisboa — Antonio Pinto do Carvalho, 
20 a. solt. — Manoel Joaquim Gonçalvos 
“Cameiro, 97 acas. — José Joaquim da 
Fonseca, 71 a. cas. — Thomaz Rodrigues 
Batalha, 22 a. solt -— Manoel da Costa, 
23 o. — Joaquim Alves, d5 o. cas. — 


0 


| Anna Candida, 70 a. viuva — Francisco 
Pereira Guimarãos. 16 a. solt. == Jo; 

Joaquim da Silva Mngalbões, 38 as — 
Sebastiho José de Oliveira, 62 a. de Lis. 
boa — Antonio da Fonseca Dias, 23 a. 
solt. — Malheus. Francisco Ferreira, 35 
a. solt, — Bernardino Josó Alves, 5h a. 
viuvo — José Francisco Feijó, 80 a. — 
Jeronymo Francisco, 25 a. soll. — José 
Joaquim Antunes Xavier, -solt. — Fernan- 
o Tgnaácio das, Neves ,, 64 mn; sol. — 
Guilhorme do Freitas Brandão, 66 a, — 


— Jacintho de Medeiros, 30 a. 
Moreira dos Santos, 54 a. cas. 
Fortunato Cunha, 27-a. solt. — Edunrdo 
Henrique:Mendonça, 20 a. solt. — José 
Pinto; 340. cas. — Manoel Joaquim Mar- 
ques, 26 a. .solt; — Manoel Pereira dd 
Silva, 18 a. solt. — José Antonio Gon= 
alves, 64 a. solt. — Bernardino José Li- 
nhores, 33 a, solt. — Domingos Ferreira, 
36 a. solt. — José Antonio da Costa, 30 
a. cos. - Antonio Fernandes dos Rois., 
40 a. — Frencisco Fernandes de Sonsa, 
20 a. solt. — José Joaquim dos Noves, 
0 as viuvo — Joaquim Couto Marques— 
Antonio da Cnnha Bittancourt, 19 a. solt, 
Gertrudes Magna d'Aguiar, 74 a, viuva, 
do Lisboa — Gil Pereira Gomes, 21] a. 
solt. — Joaquim de Sousa Martins Lor- 
dello, 53 a. sol, — José Joaquim da Sil- 
va, 25 a. solt; — Josó Jonquim Barbosa, 
65 a. sol. — Antonio Josó dos Passos , 
78 a. vluvo. 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Já começam a fluctuar nos diversos 
campos politicos as bandeiras eleitoraes; 
já so começa a ouvir nos entrincheira- 
mentos us murmurios dos gastadores que 
abrem os fossos, e levantam as contras 
escarpas, 0 nos postos avançados ouve- 
se um on outro tiro solto, disparado pela 
impaciencia de alguma” sentinela menos 
previdento. Apezar comtudo destes apres- 
tes, desta sanzalha, o combate não deve 
ser muito renhido, nem mesmo se espe- 
ram grandes actos de intrepidez do parte 
aparlo. Em Lisboa, em que a peleja toma 
sempre mais vulto, ainda assim será ella 
tão: limitada, que guardadas as devidas 
proporções em muitos outros circulos devo 
ser nolla. 

No circulo 27.º já não é candidato 
do govérno o sur. João Chrisostomo do 
Abreu o Souza, presidente da commissão 
administractiva do cominho do ferro. de 
losto. Parece que as rasões que ha para 
isto, são as exigencias dos influentes go- 
vernamentass do bairro de Alfama, que 
declararam que os eleitores daquelle bairro 
não votariam na sua maioria com o go- 
verno, não sendo candidato por aquelle 
circulo o snr, Gonçalves Correa, que é 
medigo; ue já foisomagistas da verenção 
distório'onão so oppõe á cleição do snr. 
Luiz Augusto Rebello da Silva, e outras 


aflirmam, que tanto à este cavalheiro co- 


mo aosnr. Cazal Ribeiro se movo cruen- 
tacguérra. Tambem so alianças, quo o 
snr. Adriano Carlos, um dos acluaes re- 
dactoros da «Opiniãoy, era candidato do 
overno. O que 6 verdade é que nunca 
faltam 'Cosdidotos; todos desejam solvar a 
patria, o ella infelizmente, resente-se de 
tantos: remedios, das experiencias medico- 
cirurgicas do tantos facultativos, mais ou 
menos affamados. 
Hoje no maré da tarde sabe para os 
nossos: portos de Africa occidentalo bar- 
co: de vapor «D.Estepbania» da compa- 
nhia. Unido. Mercantil. Quosi toda a mm- 
prensa da capital saúdo a sahida deste 
barco, nuncio do) estabelecimento de car- 
reiras regulares entre Lisboa e as posses- 
sões africanas que Portugal conserva nos- 


|sas plagas, que. bem. exploradas podem 


ser um manancial de immonsas riquezas 
So. conseguirmos ter em bom pé esta car- 
reira, ou oinda qulras carreiras, nós po- 
deremos um dia recuperer tudo um pas- 
sado perdido em tristes e lamentosas pu- 
gnas politicas tão dilacerantes para a po- 
tria, como infrucliferas para a sua, pros- 
poridade.. Naquelles tractos de terra, na- 
queiles sertões, naquelles pincaros, e 
planuras ba riquezo, ba abundancia, ba 
meios de arrabatar da miseria, quem alli 
á custa, é verdade, de fadigas, quizer vi- 
ver trabalhando, e gossr as delicias que 
o trabalho honrado e vivificante produz. 

Hontem o ministro das ubras pu- 
blicas acompanhado por um dos directo- 
res daquella companhia foi pelos lrez ho- 
ros da tarde visitar o mencionado barco 
do vapor, o qual leva uma importante 
carga, e muitos passageiros. 

Na ultima viagem do volta, que para 
Lisboa fez o «Açoriano», lambem vieram 
dos Açores mais de 200, passageiros, e 
uma carga extraordinaria. 

A nolícia que para ahi démos da pro- 
xima chegada de Mr. de Groussard veri- 
ficou-so no mesmo prazo para que a li- 
nhamos fixado Chegou pois, bontem, no 
paquete «Ville de Lisbonne», vindo de 
Nantes, mr. de Groussard, acompanhado 
de um engenheiro do pontes e calçadas, 
e de um engenheiro civil. Este cavalhei- 
ro diz que vem encarregado de fazer pre- 
sente ao governo propostas para vias-fer- 
reas em que figuram as cozos mais res- 
peitaveis de França, às firmas de mais su- 
perior credito. Veremos se é recebido 


COMMERCIO DO POD. 


ta cidade hontem recebeu de Riga, sou- 
r sresi be-so quea «cholera-morbus» havia com- 
que se diz quo e ou su ào | pletamente desapparecido daquelle porto, 
de uma «respeitabilidado falsa», ejo Conselho de Sande par certo já o deve 
do celebro Peito, o que muito nos saber,. e é por.isso de esperar que se 
a suppôr.. não demore em levantar quantos antes q 
O auélor dos artigos sóbro- interdito. que pozera ao referido porto, 
minho de ferro do norte, que lantcom o que está sofirendo graves prejuizos 
dado que falar na imprensa perjo commercio desta praça. Quem é prom- 
ameaça hojo o «Portuguez» e curbpto em sujar;-deve lambem ser promplo 
o ministro das obros publicas ddem limpar, logo que, cesse a causa do 
blicar um relatorio circumstanciatintérdicto.. ; 
que se veja tudo quanto houve d — Devedores dá fazenda. O snrs 
de Groussard e aquello ministro a ministro da fazenda acaba de dirigir uma 
posiio de caminhos de ferro, e “enportaria-tircular aos delegados do The- 
taes cousas devem apparecer que -tsouro -nos diversos. districtos do reino, 
prio «Portuguez» não poderá, cuntifipara-serem quanto antes cobradas as di- 
apoiar o snr. Cerlos Bento. O aos 4 fazenda, e relaxados, ao poder 
lista termina dizendo-lhe que deixtjudicial aqhelles que não salisfizorem den- 
mir as cousas até á abertura das giro de um curto prazo, Podemos obter 
porque é o maior favor que púde| uma copia dessa circular, á qual damos 
tar au seu protegido, adiando-lhedesdo já publicidade por julgarmos de 
grande desgosto, (intoçã publico o seu conhecimento. 
| Por isto percebê-so que ha Primeira repartição — Sua Magesto- 
mysterio em todo esto negocio, qisle El-Rei ba por bom determinar que os 
profanos ainda não souberam proítdelegados do thesouro no continente do 


pelo governo, pois o que é ne 
saber se mr. do Groussar! r 


da dos ossos do finado João Mariividas para com o thesouro, tratem por 
gueira, deputado eleito pelo cirettodos os meios 80 seu, alcance, de con- 
Beja de 1856, official graduado doseguir que nos cofrus dos seus districtos, 
nisterio des obras publicas, o uiscjam pagas os contribuições e rendas pu- 
mais sabedores e cultores da scientblicas, que já deverão achar-se salisfei- 
estatistica em Portugal. Era o sutias. ordenando para esse fim o imme- 
gueira dos mais bondosos e nobrosdiato relaxe de todas as dividas, que não 
rações que conhecemos. Dotado dbforem satisfeitas dentro dos, prazos, que 
cero amor pelos foros populares das mesmos delegados estabelecerem, as 
liberdades patrias volou-lhes sempre quass não excederão a vinte dias ; fa- 
vida inteiro. + zendo saber aos recebedores, que cessa- 
O tumulo foi levantado por rá para elles a; quota; dos, impostos que 
sutseripção promovida” pelo seu ptforem pagos, quando já devessem achar- 
lar amigo Rodrigues Sampayo, entiso extrahidas as compotentes certidões de 
seus collegas deputados da legisrelaxe, ainda que estas) nãotenham' sido 
para que foi eleito, e de que nãg passadas, e averiguando, constante e qui- 
gou a tomar posso do lugar de daladosamenta, o, andamento idas execuções 
do, e por outra feita no Centro Pradministrativas já inslnuradas, ou quo o 
tor, e entre os seus collegas aman|houverem de ser. Os mesmos delegados 
do ministerio das obras publicas. -(ilarão conta dos funceionarios administra: 
tro Promotor nomeou para esta oeitivos, judiciaes ou fiscaes, que se mos- 
nia uma grande deputação composilrarem menos solicitos no cumprimento 
literatos, jornalistas, homens do scide seus deveros, deixando de auxiliar, ou 
capitalistas, fabricantes, artistas o ode empregar as diligoncias necessarias po- 
rios, o convidou ss 60 e tantas assa se elfectuar a arrecadação das dividas 
ções de Lisboo para “assistirom aa so Ibesouro; devendo tambem informar 
mo funebro acto. Deve ser uma sq respeilo d'aquellos que prestarem me- 
cerimonia. lhor serviço, na inteligencia de que nesta 
Depois das lagrimas, Os risosdata se olficia aos governadores civis, é 
harmonias. Assim é o mundo. (iso ministerio dos negocios ecclesinsticos 
a companhia lyrica, que em quis de justiça, exigindo a expedição de ter- 
rostos, pelo que diz respeito oominantes ordens para que os cdministra- 
amavel, não é du attrabir; agora vedores dos concelhos, e os delegados dos 
se não nos seduzindo pelos olhosprocuradores regios, auxiliom, como é do 
arrebatam pelos ouvidos. seu rigoroso dever, as diligencias recom- 
Nos fundos publicos, nem nos mendadas sos delegados do lhesouro e es- 
ços das acções das companhias nicrivães do fazenda, 
alteração. k O que Sua Magestade manda pelo 
niinisterio da fazonda. participar ao dele- 
gado. do thesouro no districto de pa- 
ra sua intelligençia e dovida execução na 
parte que lhe toca, A 
q te) 1 Pago om 22 de Selembro de 1858. 
conduziu do Rio'do Jandira para 1 ieProinios du loteria de Lisboa) So- 
boa os seguintes passageiros : gundo participação Lelegraphica recebida 
Antonio Ferreira da Costa e sipelos snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes que 
nhora, Manel da Silva Araujo, Jolna extracção que hontem love lugar, ob- 
ptista Corros do Menezes, Maria Lu tiveram premios do 1008000 reis para cima 
Brito o seu filho, Antonio Francistforam os seguintes : 
mos e sua familia, Miguel Antonit Numero 2543 com 4008000, o nu- 
niz, Josó Manoel Barroso, Joao Imero 5205 com 2008000, os numeros 
cisco da Cruz Trovisqueira, dr-FL4497, 5704, 1254, 655, 5137, 1705, 3493, 
Cardona, Antanio Pillippo da Mott 4155, 581, 4136, 1695, 593, 1250, 4153. 
senhora, João Xavier da Costa, Jotcom os premios de 1008000 reis cada 
siario de Carvalho Montenegro, 'dosum, 
quim d'Almeida Farinha, Francist  — Movimento. policial. No dia 30 
Castro. Abreu Bacellar o 2 criadosde Setembro foi preso polo regedor de 
ria Umbelina de Carvalho FigueiredMiragaya Josepha da: Cuuha, de Moreira 
Stamm, Narciso Francisco Pinheiró, dos Conegos, moradora no Poço-das Patas 
Antonio Fonseca, Bernardo Augustipor desordeira. 
ra de Mendonça e sua familia. No mesmo dia e pelo mesmo motivo 
— Passageiros. O vapor: «foi tambem presa pelo referido regedor 
vio» entrado hoje de Lisboa ás & |Maria Joaquina, notaral de S. Pedro do 
da manhã, conduziu 40 passageiros Sul. les 
— Quarentenas. O Concali) Foram ambos: remeltidos 00 Juizo 
Saudo Publica do roino acaba dá Criminal do 2.º districto. 
blicar o seguinte edital sobre sao — Duas obras importantes. Pare: 
quarentena a quo ficam sujeitas aslco'quo as camaras do: Porto e Bouçss 
cedencias de portos sujos ou suspei'tratam com empenho idos meios «o Je- 
cholera. var á realisação duas obros de grande 
O Conselho de Saude Publismagaitude:, a construcção de uma estra- 
Reino, usando das altribuições quida que seguindo pela beira mar liguo a 
conforo o $ 19.º do artigo 16º «| Foz com Leça de Palmeira, o a conti- 
creto com força de lei de 3 de-dinuação da rua da Boa Vista ao Cas- 
de 1837, tem deliberado, e foz sabuttello do Queijo. Qualquer destas: obras 
guinto: será 'um' padrão dé gloria pera a admi- 
I— Os navios procedentes des | nistração que as levar por dianto. sobre- 
suspeitos de cholera-morbus serão- [tudo a continuação da rua' da Boa Vista, 
tos a uma quarentena de observaçiá qual na faltado meios para ambos, 
tres dias completos de 24 horas ençdariamos uma decidida » preferencia, 
contados da entrada do navio. dando-se-lhe outra largara que não tem 
W — Os navios procedentes daquela rua, para poder ser orlada de 
tos sujos (inficionados) da mesma--tcada lado por uma filoira não interrom- 
lia, com carga susceptivel, serhos| pida de arvores. 
a quarentena de vigor de cinco di Na 3.º feira já as duas commissões 
HI — Os navios procedentes ai/ que pelas respectivas comaras haviam sido 
feridos portos sujos em lastro, ou | nomeadas para se occnpsrem. do modo 
carga não susceptivel, serão suje|como poderiam ser realisadas as duas 
quarentena de rigor de tres dias. | estradas, leve a sua primeira reanião na 
Iv — Em todos os casos relqual o snr. Faria Guimarães, um dos 
nos artigos antecedentes poderá se) membros .da cormmissão, apresentou as 
pliada e aggravada a quarentenas! plantas da parte que havia a fazer no 
circumstancias do navio e a seguts| concelho do Porto, faltando ainda asida 
saudo publica assim o exigirem. | parte relativa ao concelho de Bouças, que 
E para que chegue á nolicia-i'se estavam levantando. 1 i 
dos, e se não possa allegir igno/] Em uma nova reunião , que deverá 
so publica o ato edital. ter lugar logo que estejam concluidos os 
Lisboa, 23 de Setembro de. traçados e feitos os respectivos orçamen- 
= 0 Fiscal, Dr. Matheus Cesarioi-! tos, o estando então a comissão habilitada 
gues Moacho. É com todos os dados necessarios, se to- 
—— Porto de Riga. Porpertio|mará uma resolução definitiva” sobre os 
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telegraphice, que uma cosa respeita» | meios de levar a cabo estes duas gran- 


des obras, cuja necessidade o vantageng 
jnão foram postas em duvida pelos cava. 
Íbeiros que compoem as duas commissões, 
O snr. José Pinto de Araujo, um dos 
membros da commissão, por parto do con. 
gelho de Bougas, offereceu gratuitamento 
segundo diz o nosso “collega ) 
Popular», a valiosa quantia de 4004000 
reis, para aplanar as dificuldades quo 
sente o seu municipio. Este facto é mui. 
to honrozo para sua s.º 
Oxalá que se não a 
penho: de: levar ávanto as duas obras. 
jectadas: 8 a e on 
— Villa Estephania. já so acha 
approvada pelo governo a insliluição em 
Lisboa da Companhia que tem por fim 
edificar, pot conta propria 6 Jalheia, ns 
casas de habitação o os estabelecimentos 
de recreio, destinados a uma nova f 
ação denominada Villa Estephania, no 
municipio de Cintra, Dem conto” conft- 
matos os seus estatutos: EO sd 
— Proclame, . O «Correio ide; Pas 
ris», publica destuo) ponta O. proclama de 
casamonto seguinte, aílixado, na estação 


- Domingo deve ter logar no céreino, e ilhas adjacent liando devi-| competente : ; , ) 
rio dos Prazeres uma lugubre ceriamente a responsabili e sobre el-) «8. 6x.” Aimable-Joan Jacques Pes 
— a trasladação para a suo ultima les peza pela flo de arrecadação das di-| lissier, duque) de Malakoff, mateokal' a 


França, membro do conselho privado, viço 
presidente du Senado, embaixador de $, 


M. o Imperador dos fracezes, junto do 
Sua Magestado 'a rainha: da Grán-Breta- 


nha e d'Irlanda, gran-cruz da Legião de 
bonra, condecorado com a medalha mi- 
litar, eto., eto., residente em Páris, no 
seu hotel, avenida dos Campos-Blysios, 
filho do. defunto Pedro: Pelissier, odo 
Catharina Chartier, sua esposa. 11 
-« E Madamoijsello, Maria. Isabel Sofia 
Andrea Francisca de Paula Valera de lu 
Paniega, residento om Paris, avenida dos 
Campos Elysios, n.º 87, filha de D. José 
Valera é Viana, marquez de Panioga, pro- 
priotario, o de D. Maria do los Dolores 
Alealá-Galiano e Pereya, marquozo doa 
Paniega, sua' esposa, residente em Ma 
drid. qem 
— Caminhos de ferro da Europa. 
Eis “alguns dados quo mostram o-puder 
ascendente de um grande progra = 
tico. , 8 
Em 1825 funceionou o primeiro cn 
minho de ferro ouropeu, o do Slockton 
a Darlington : media 71 Kilomotros. 
Em França, om 1828, o primeiro ca- 


PAR] 


drezieux; tinha 18 Kilometros. 
Em 1825, 0 total de caminhos do 
ferro da Amorica e Europa, media 119 kilo: 

metros. 
Em 1855 havia 65:000 Kkilomotros, 
Em 1825 ns melhores locomotor: 
caminhavam 10 kilometros por hora, igor 

andam 160. he 
ho principio o kilomptro de conslnuo- 
ção custava de 500 a 600 mil francos 
agora custam, por termo médio, HO0:000 
francos. . 
No 1.º do Janeiro do 1857 linhsmm- 
so recolhido na Europa 14,500/000:000 
de francos, para pre pH vonstrugção 
gado, 67,05/00U muihões ficaram para pro. 
seguir a construcção dos cactinhos “eis 
cedidos. soros dl 
Pode por isto caleular-se o quo es. 
tas enormes despozas terão produzido de 
trabalhos fecundos no mundo todo, 

“Em 1856, todos estos caminhos de 
ferro tinham produzido uma receita total 
de 1:238:850:000 francos, e um produ. 
to liquido de 628:511:001 “francos, cu. 
Em resumo: pode dizer-se em! ler- 
mos geraes que os caminhos do ferro, 
tomados em. globo, prod pordia 100 
francos por Kkilometro, sendo metade dos- 
te producto absorvido pelas) despezas do 
exploração, e a outra metade para paga- 
mentos dos juros o dividendos, que uns 
e outros montam'a perto de: 15 porcento 
ao anno. 
[au aiao a sro ret eaasi siena O 
NECROLOGIO. | 

á de db af 

Quand je vois mourir un honi 
homme a vivre tant RR 
sens bien la force de ce passage des 


pseaumes: «Dieu ne veút pas la mor 
a du pecheur» 


Srenxr. 


e! 

4 sul 

“É morto um dos: homens: “mais 
prestantes e mais simpalhicos, 
esta cidade contava entre os seu 
filhos. predilectos, ; «ty estao 
Domingos Ribeiro de Faria, do 
conselho de Sua Magestade, co 
mendador das ordens de Christo, de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, de Izabel a Catholica, coro- 
nel. honorario, ex-presidente da Ca- 
mara Municipal do Porto, e admi- 
nistrador da Caixa Fial do Banco dg 


Eterno, a receber sem duvida da sua 
mão Omnipotente o premio das vir- 
tudes e da inexhaurivel caridade quê 
exerceu na terra. ) 

- Depois de uma, prolongáda mo: 
lestia, com que o ilustre finado lu- 
ctava ha annos com uma- energia e 
uma força de espirito de que só são 
capazes os que possuem uma alma 
tão nobre e tão bem formada como 
a sua, succumbio finalmente no dia 
29 do mez de Setembro. proximo 


povo- 


Portugal, foi chamado á presença do | 


do «feco - 


minho de ferro, de Saint=Etieono a An-". 


pesos pm, 
passado; pelas..6 horas da; “manhã, 
o 68 annos, onze mezes, e 


“Era querido de, tados; em todas 
.as classes tinha âmiigos dedicados; 
e os pobres não são de certo os que 
“menos lagrimas. teái de verter sobre 
-o tumulo que lhes vai esconder para 
sempre essa. mão; bemfaseja, que se 
-ostondia com generosa sollicilude para 
suavisar os seus males; e valer à 
sum desgraça. A viuva desámparada, 
“é. 0 ortão desyalido, não encantra- 
rão: mais aquella mão benefica, que 
era um recurso certo com que con- 
tavam nas horás de tribilação e de 


Angustias, 


'» Era proverbial a franqueza e (a 
candura do seu caracter. Dotado de 
'um exterior insinuante, é de ma- 
mneiras affaveis e cavalheirosas, . foi 
a sua: companhia sempre: apreciada 
entrea boa sociedade; que sabia 
distinguir o seu merecimento. 

* Foi liberal de lei. As nossas dis- 
senções polilicas, que tantas vicli- 
mas fizeram, envolveram nesse: pro- 
digioso numero o ilustre fallecido, 
que por espaço de tres annos soffteu 
os horrores dos carceres de S, Ju- 
Jão” da' Barra, com o mesmo animo 
xaronil que sempre soube oppôr aos 
revezes de que nem a mais austera 
virtude isenta o homem nesta vida 
de enganos e de decepções. 

“ Qtriumpho da causa liberal, por 
quem tinha sofftido tanto, não sug- 
gerio' comtudo odios' nem resenti- 
mentos á sua alma grande e nobre, 
que só conservou memoria «dos be- 
Neficios para os retribuir, e dos sof- 


“ Írimentos alheios para os suavisar. 


“Seu sobrinho o snr. Domingos 
Pinto de Faria, tratou-o na sua en- 
fermidade com o inleresse d'um ami- 
go, e os desvelos d'um filho. 

Além deste, e entre os muitos 
amigos sinceros que, contava, teve a 
dita de merecer a Deos um affectuo- 
50, leal, e dedicado, que veio de 
longe assistir aos ultimos dias da 
sua honrada existencia; e que ape- 
nas soube na madrugada do dia 29| 
a nova do perigo inesperado, cor- 
ria ângustioso ao leito do enfermo 
dilecto, quando ao transpôr o limiar 
da Polo fulminado pela fatal 


noticia 
dis nobres atigos, eram di- 

A Ás, 4 é essa uma 
honra que aprecio tanto como ora 
respeito a sua venerada memória, 
à qual dedico estas linhas escriptas 
sob a impressão de uma viva sau- 
dade. 


g-P: * CORRESPONDENCIA. 

a À Str. redactor. 
Auzente de minha querida familia e 
longe do meu | paiz, ainda ba bem pouco 
tempo eu vivia assaz contente pensando 
na sua felicidade. Mas quanto são en- 
ganadoras as apparencias deste mundo | 
No. entretanto eram bem: singulares e tra- 
gicas.as scenas Incluosas que so passa- 
vam em casa de minha familia em Oli- 
veira d'Azemeis. E quem foi o author 
dellas? Oh | até me envergonho de es- 
crever o homo,.. mas é forçoso fazel-o 
ainda que não seja; senão para o apre- 
sSontar como 'a pedra de escandalo da 
sociedade |... Manoel Feliciano Dias Mo- 
reira é o seu nome, e acha-se aclual- 
mento prezo nas cadei da relação do 
Porto. : 45 “Ea E 
Esso homom , ou antes osso mons- 
tro, que outro nome não mereca, tove 
o sagacidade de illudir minha familia com 
aparencias mentirozas afim de casar com 
minha irmã, com um anjo de bondade, 
para a desgraçar | Abuzando do modo 
mais escandaloso do leito. conjugal, é 
tractando-a em extremo brutalmente , ella 
não podendo mais supportar as cruel- 


dades que o seb, salonico coração lhe in-|. 


Nigia, tove de fugir para salvar-so na 
casa materna , onde so acha recebendo 
os carinhos que sua extremosa familia 


- lhe prodigalisa, para lho adoçar, quan- 


to fôr possivel, uma existencia toda amar- 
gurada | 

Como uma desgraça é ordinarismen- 
to origem de outtas, não qniz a sorte 
que esta, fosse, a oxcepção; da regra, com 
verdadeira magoa o digo. O suicidio de 
meu presado e sempre chorado irmão 
José Ferreira da, Costa, o a alienação de 
uma irmã foram o desgraçado fruclo des- 
so malfadado casamento que eu toda a 
vida deplorarei | 

Nom eu nem minha familia podemos 
perdóar a um bomem tão criminoso é 
author do. tantas desgraças | O crime é 


o 


inaudita; a: sociedado: está muito! ofendis 
da ;parad 


confinda a sua guarda; emo cédpara 


Deos.: 1 se » 
vo Não mé é dádo descrever as sen- 
saçõos a as megoas pungentes que meu 
espirito sentiu quando soaram a! meus 
ouvidos as desgraças succedidos a minha 
familia a mid ; mas 'é certo que ellos 
foram' de tal natureza, que, sem eu pos 
der, me obrigaram a alravessar os ma- 
res a fim de : a-la ma mais do- 
Jorosa  exisibnciá que réus plhos obsof- 
varam apenas entrei os hombraes das por- 
tas familiares |, DEM 

a Hoja rodeado della nestas praias ond 
vim procurar ros banhos do mar um li- 
nitivo aos seus males, com o coração cheio 
da mais viva gratidão para os dignos ha- 
bitantos de Oliveira d'Azemeis e suas cir- 
cumvisinbanças, que, justamente indigna- 
dos com o reo de um crime sem exem- 
plo o motôr de tantas desgraças deram o 
minha desyenturada familia, nas horas 
mais amarguradas da vida, enumeros e 
não equivocas provas de sentimentos e 
dedicação — eu agradeço mui cordealmen- 
te, e protesto o meu eterno reconheci- 
mento. 

Constantino José Ferreira Pinto. 


Costa do Furadouro, 27 de Setembro 
de 1858. 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 


R DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BERLIM 24. O presidente do con- 
selho sahe hoje em trom especial pars 
Varsovia, afim de despachar alli com o 
principe da Prussia. 

O arranjo sobre o papel: moeda sus- 
pendeu-se “indefinidamento. 

LONDRES 25. A «Gazeta de Lon- 
dros» annuncia que os “inglezes que pas- 
saram ao continente, pela Belgica, sõo 
isentos de visar o passaporte pelus con- 
sules belgas em Inglaterra. 

Callocou.se com bom exito o esbo 
entre Inglaterra e Hollanda. 

: As noticias de Nova York são de 
MM: 


Houve um terrivol desastre no cami- 
nho de ferro de Indiana. 

M. Bowling acceilou a missão . para 
jo Paraguay: 

Nada de novo sobre o lazareto. A 
vanguarda das tropas do governo foi bem 
acolhida pelos amolinados. 

O «Morning-Cbronicle» aconselha or- 
ganisar uma agitação para forçar lord 
Derby a apresentar um projecto formal 
de reforma, a): 
VIENNA 25. — A policia prohibiw 
sos periodicos toda a discussão relativa 
êmaisditançãos, da Dieta federal, 

A conspiração descoberta em Napolos 
tinba ramificações até Malta, Doscobriu- 
se, porque sobre um cadaver achado na 
práia, se encontraram: papeis, que: com- 
promettiam os conjutados, ê 
PARIS 27. — O principe Napoleõo 
marchou hontem para: Varsovis. 
LONDRES 27. —0 princepe Manteuf- 
fel sahiw hontem de Berlin em direcção 
a Varsóvia, levando assignado o decreto 
real em que se resolvo a questõo da: ro- 
gencia da' Prussia: 

Diz a «Presse» de Pariz: 
A-guarnição franceza- de Roma cau- 
sou ao governo romano certas preocupa- 
ções quo fizeram suppor a varios orgãos 
da imprensa; franceza e estrangeira que o 
Papa negociava para obter a retirada do 
exercito d'vccupação. E 
Tgnoramos o que pode haver de 
fundado nesses boatos vagos. 

E" certo ao menos que, o gabinete 
das Tuilherias não está disposto a adhe- 
tir neste ponto aos desejos do Papa; 
e o corrospondente da «Independencia 
belga» afirma que a guarnição franceza 
de Roma vai ser reforçada immediata- 
mente. 


nro) «Clamor Publico» de Madrid diz 
que dentro de poucos dias sé publicaria 
um decreto restabelecendo em toda a sus 
força é vigor a lei de desamorlisação 
votada pelas certas constituintes, excepto 
na parto relativa. aos bens do, clero. 

No dia 26 houve em Madrid, no 
theatro das Novidades a reunião do par- 
tido progressista, presidida por D. Sa- 
bastiano - Olózaga, e nomeou-se a junta 
teitoral da: provincia. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 2 DE OUTUBRO. 


Farinha de milho,......... 560 
Trigo da .terra +. 900 


» Serodio.. + 940 

»:  barbella «. 820 a 840 
Milho .. seresia «+ 500 a 520 
Centeio . HÃO a 450 
Cevada . 360 à 440 
Feijão branco... 740 a 760 

» vermelho 800 a 800 

» rojado. 760 a 780 

» frade .. “0... 620 à 650 


ggravo della «d vingança dds| Batatés; (árroba) 1 
victinias eu appello, na 'tórra pata as leis| Ateite 
humenas, e pará aquelles a quem está) 1 T 


[COMMERCIO) BO; PORTO. 


IB 
(almude) 


11 |RtÓ DE JANEIRO 1 DE'SETEMBR 


DE 1858. 

|REFROSPECTO "MENSAL! 00 vo 
Agosto de 1858." E 

- As transacções em gênêros do im 
portação foram menos quo regulares, de- 
vido isso principalmente a um excessa de 
entradas que por mezes tem sobrecarra- 
do o mercado, A elevação da taxa dos 
descontos: veio abgmentar o mal de ha 
muito sentido na demora das cobranças. 

Em generos de exportação, as ven- 
das “de café , por pequenas “quo fussem , 
excederam muito ás do mez de Julho. 
Em assucar as transacções foram de món- 
ta, principalmente para consumo. 

No merçádo 'monetariv a elevação 
pelo banco do Brasil de seus descontos 
causou grande descontentamento. 

Em cambio, as quantias sacadas ex- 
cederam em muito a somma das transac- 
ções regulares d'um;mez, e houve uma 
alça de 3 p. c. no preço. o K 

4 troca das notas do banco em 
tornará. mais firme o cambio. 

Em acções houve depressão. 

As apolices tiveram uma pequena 
procura para depois cahirem em apalhia. 

Em moeda metallica pouco se fez, 


ouro 


IMPORTAÇÃO: 


AZEITE DE PORTUGAL. — As ven- 
das orçam neste mez por cerca de 500 
barris, ao preço geral de 2808000 por 
pipa. Houve vendas a chegar, em pi- 
pas; aló Março proximo, a 2708000 por 
pipa. O mercado fica sem movimento. 

Do Mediterranco 80 barris obtive- 
ram, em principivs do mez, cerca de 28 
a 28200 por galão. E 

“CHUMBO. — Houve venda. do hespa- 
nhol em barra, a saber: 95 barras o 
178500 por quintal. ç 

Do de munição. — Do hespanhol ven- 
deram-se em lotes 400 quintaes a 228500 
e 238000: 250 barris do inglez obteve 
228500: e 45 do portuguez retalharan:- 
so o 238000 por quintal. 

PRESUNTOS. — Consta somente tran- 
sacções nos de Westphalia, dos quaes 
1,410 obtiveram cerca do 690 reis por 
libra. 4 

SAL. — As entradas foram avultadas 
e os preços não poderam suslontar-se.”] 
As primeiras transacções do mez effectua- 
rsm-so a 950 reis, o os preços foram 
declinando até 860 reis, m cujo algaris- 
mo venderam-se os ultimos lotes. Orçam 
as vendas por 29,138 alqueires. 

VINAGRE. — As transacções limita- 

ram-se à cerca de 20 pipas a 1458000, 
e houve vendas de superior qualidade, 
as quaes não regulam. 
VINHOS. — Os de todas as praco- 
Sópcipo 1hfo. donlihado lolavalmant 
moz Anlerioro DD SA 
Pelo «Tyne», sabia-se que havia em- 
barques dos" do: Mediterraneo em grande 
escala ; apenas entrou uma! pequena pot- 
ção desses, os compradores ficaram mais 
rios o menos dispostós (a jêntrarom em 
negocios, vislo apparecer outros carrego- 
mentos, os quaes não esperavam. + 
Lisboa. —êntradas,regnlares ; as ven- 
das porem limitaram.se a 40 pipas de 
|baixa qualidade a preço que não regula, 
é 67 pipas aos extremos do 3406000 a 
3108000... Duvidamos que achem oflerta 
a este ultimo algarismo para o superior. 
Porto. — Pequenas entradas, o nada 
consta ter-so effectuado. 


0, 6 
Im nO 


EXPORTAÇÃO. « 


CAFE'.— As transacções do mez proxi- 
mo passado excoderam consideravolmento 
ás do mez anterior, e orçaram por 120,400 
saccas. O mercado não se animou durante 
epocha alguma do mez, e os possuidores 
conservaratn-se firmes apoiados nos pe- 
quenos supprimentos que chegavam ao 
mercado. Os preços consorvaram-se sem 
mudança sensivel até os ultimos dias do 
mez, notando-so então uma pequena 
baixa. 

Em principios do mez os preços ro- 
gularam do 48750 a 48800 para lotes 
sortidos , com algum café novo para os 
Estados-Unidos. Os ultimos preços pagos 
foram 48850 a 48900. 

O café de serra acima yai chegando 
ao mercado, o mostra ser de muito boa 
qualidade. 

Entraram. por cabotagem. durante o 
mez 79,767. saccos. 

ASSUCAR. — Entráram 439 caixas, 
301 barricas e 7, 681 saccos Campos ; 
202 caixas, 41 barris, 2 fechos o 187 
saccos Cotinguiba; 44 caixas, 46 barri- 
cos e um fecho Bahia; 22 caixas, 72 
barricas, e 2,917 saccos Maceió; 869 
barricas, 5,106 saccos Pernambuco. 

Fizeram-so vendas de vulto, cons- 
tando de 2,084 caixas Campos, de 38600 
o hranco, e de 28400 a 28800 o mas- 
cavado; 760 barricas, a waiar parte para 
exportação, de Pernambnco, do 38800 a 
48600 o branco, e de 28400 a 28800 o 
mascavado. 

Do norte tomaram-se 128750 sacecos. 
etc,, de 38800 «a 48200: o branoo, e do 
28400 a 28800 o mascavado. ' 

Existem 1,400 caixas o 380 barricas 
Campos ; 38400 barricas o 14,000 saccos 


| Peraa 
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s.vendassido insl- 
ão excm a 2,720. 
gúlado330" va: 340 
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[dida 
“hi MERCADO) MONED: 
"DESCONTOS Nadrácenudança 
Mó 25 dó mezi diko fdra eleva! 
do de 9a 110% a axe déstontos 
no: bânto'do'Brazil' Estação: rel 
pertufio 'sóbre'os “desconwpraça, “é 
não appareceu “dinbeiro mercado a 
menos “do 13 'º% chegamd ão pagar 
até 45 /gOtinioiasr 
CAMBÍ 
bre Londros, a.26 d. ais. 
borá hnutesse (trafisacçõessáca 
a25% d.e a 25 'J «totalidade 
dos saques fofim feitas Janairocam- 
bio. Orça-sa 550,000 libus transoc- 
ções pelo Tyne. bh. 
Abrio-so do novo car pequeno 
saque a 26 d. o cambioo: Londres, 
e até odia 27 nada moi foz, por 
esperar a praça que o bancaria len- 
do já aberto a troco das: notas em 
ouro. . Honve Lransacções praça a 26 
* d. naquelle dia, e ocá no dia 
seguinte recebeu propostara saques 
a 26 5 2 


hd. 
Até fechar-se o mezanco com- 
prometteu se pela quantis cerca de 
libras 300,000.. Os sagix: praça a 
26 “4, e pouco a 26 "liam orçar 
por: mais libras 100,000. 
FRANÇA, ETC. — Hanestos dias 
uma transacção importanbre Paris a 
370 rs. Os saques em príos do mez 
pelo Tyne effecluaram-ses0 a 385 rs. 
HAMBURGO. — Pequtransacções 
pelo paquete de 710 a 75. 
ACÇÕES. -— O mercasinservou-se 
muito frouxo o houve baaos preços 
de quasi todas as acçõesesceram as 
do banco do Brazil de 994768000 
de preimio, havendo vencks, poucos 
dias antes de findar o me70-de pro- 
mio. 
Fizerâm-se transacções do banco 
Rural a 658000 réis de py; estando 
ellas pouco antes a 80gÓfis, As do 
banvo Agricola fluctuarartro 78000 e 
88000 réis de premio, fiosfrouxas a 
78500. As da estrada da'ádro II ro- 
gularam a 28000 de desco 
APOLICES. — Houvecura o ven- 
doram-se cerca de 600 d3 a 103 é 
meio; declinaram depoisndo frouxas 
a 102 p. c. 
ONÇAS. — As transacceffovtuada: 
foram de 298800 a 29860! 


IDEM DE 1 A GDEUMBRO. 
REVISTA DO MER( 

As transacções em gs de im- 

portação foram de poucammhuma im- 

portancia nostes cinco dias. 

AZEITE DOCE DE!TUGAL. — 

Não honvo entradas. Venst um ou 


tous lotes em, barris a 280r pip 
res Go juado perde. o Homo 


840 rs. por alquriro, porem demo: 
ra de dias para descarge nada se 
elfectuou. Venderam-se 1 alqueires 
no 1.º do moz a 860 12 mercado 
está frouxo. ) 
VINHO. — Ainda cor! à apathia 
do mercado para todas 'qudos, e os 
preços: são nominaos. 

De Lisboa não houveadas, nem 
consta transacção alguma j 
Do Porto entraram ceie 70 pipas. 
Venderam-se no 1.º moz pipas de 
qualidade regular a 355 

De Catalunha houve uvenda de 
202 barris do branco, vin pelo «Co- 
rinne,» a preço que faz cola- 
ção. 


Entraram de Port-Ven 416 pipas; 
ficam por vender. 


EXPORTAÇÃO 


CAFE. — O mercadou em apa- 
thia olé o dia 4, (azenulão os ca- 
fezistas uma pequena colo nos pre- 
ços que pediam, e aninfo morca- 
do. Vendoram-so até! inclusive 
79,100 saccas, das quaes)00 para os 
Estados-Unidos, 3,500/[e Norte, 
10,100 Mediterranco, e '8 California; 
ou, desde a sahida. do «Ty em 8 de 
Agosto, 100,000 saccas os Estados 
Unidos, 44,500 Canal o(g, 16,100 
Mediterraneo , 3,000 Calig; sendo o 
total 163,600 saccas. 
A baixa que so ostabu desdo 6 
do próximo passado regdo 200 a 
50 rs. so attendermos á úede do ca- 
fé. Os lotes sortidos reds para os 
Estados-Unidos regulam Ile 48750 a 
48850, Canal 48100 a Ag7Norte 48850 
a 58, Mediterranco 46048800. 
As entradas regulartdurante O 
mez passado por cerca dUDO saccas 
por dia, e está chegandodo porção 
de cafés novos do serra %s OS quaes 
são de melhor qualidade que a des 
duas ultimas colheitas. 4 

Embarcaram desde & do mez 
19,300 saccas. 

Existencia hoje 60, 06cas. 

ASSUCAR. — Pouco nada se fez 
nestes dias. As existencius: de Com- 
pos, 1,923 caixas, 3,40t0s 6 bar- 
ricas ; norto , 877 caixas, 962 saccos 
o barricas. 

COUROS. — Pequeradas, e des- 
do à sabida do ultimo ple 2,500 de 
320 a 340 reis. Existorl0:800. 


E E 


Abrió-sedia 3, so-|Ç 


MERCADO MONETÁRIO, 
DESCONTOS. == Seid Intidatiçã o 1 


no banco, e de 13,4 14 pic. na 
praça. “O BRA dream “dolcóntou “ hojá 


hais largament, da , ba mui 
Rd dot ob o gta be Pemi 
CÂMBIO; — Continum 


à AE A 
26 9/, iá AB thlcods aJgu di prázos., Estás 


transacções montam, á enorme omma de 


nbs 


mais de 2 900/000 das quaes o banco 
do, Brazil sacou 2º 500,000. 
“RAN = 365 a 370 reis tem 


sido os extremos a que .sg effecigaram o 
9 majur vulto das transacções; as cota- 
s de hoje não regulam. 
cui ACÇÕES. —. Apenas. uma ou. duas 
transacções nas do banca. Commercial o 
Agricola, a 8336 algumas nas do ban, 
co do Brazil que sabirão nestes dias de 808 
a, 908 de premio , não havendo hoje ven- 
dedores ao ultimo preço: | Houve venda 
tambem-a-1008 de-premio--para. o fim 
do anno- 
APOLICES  — Nominaesa 102 0103, 
ONÇAS. — Transacções de importan= 
cia a 298000. ' ) 
em 


PARTE MARITÍMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 
LISBOA 28 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


CARDIFF. — Pat. belga Vigilanto, carvão, 
IDEM. — Barca norueg. Urania, carvão. 
SCHIELDS. — Pat. sueco Henriolta. car- 
vão, 
LONDRES. — Esc. ing. Bee, trigo. 
IDEM. — Esc. ing. Julia, arroz. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Defender, car- 
vão. 
IDEM. — Br. ing. Speculation, carvão. 
FIGUEIRA. — H. Dez de Outubro, vinho, 
S- MIGUEL. — R. Favorita, barro. 
NEW-PORT. — Esc. ing. Sarah, carvão. 
IDEM. — Esc. ing. Dacalien, carvão. 
PORTO. — H. Feliz Destino, madeiras. 
IDEM. — Vap. Lusitonia, fazendas. 
IDEM. — Vap. Vesuvio , fozendas. 
IDEM. — Palhab. Dia Feliz, chá. 
MILFONTES. — MH. Estrella, trigo. 
SINES. — H. S. João Baplista, arroz. 
PENICHE. — Cab. Bom Jesus do Calvario, 
cinsa, 


SANIDAS. 
CADIX. — Vap. pag. fr. Reino Malhildo, 


—— mem 


PORTO 1 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
OLHÃO, 7 dias. — Cah. S. João Baplista, 
c. Viegas, azeilo. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Con- 
tente, passageiros e ensommendas, Ale- 
xandre Miller & €.º, à 


ale SAHIDAS. 

OLHÃO. — Cah. S. Pedro, c. Oliveira, 
encomendas. 

c URI ÇNTAS q 


AS W HORAS DA MANHA. | 
Fora da darra fica 1 escuna ingleza. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


ENDE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de viyenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, ter- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, é bravios sulici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 


esclarecimentos. [629] 
ANOEL Ferreira, cazoiro da Quinta 
do exe.”º snr. Cirnes, e morador 


na rua de Sacaes, se promplifica a aprom- 
ptar cebola e batata nova: para os por- 
to do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 


à (880) 
VENDA DE CASCOS AVINHADOS. 


ts> A Praça dos Volun- 


tarios da Rainha 

n.º 45 e 46, vendem- 

se pipas e meias pipas para vinho. 
(1697) 


Archivo Popular. 
QuEn tiver a colecção completa do 

«Archivo Popular,» usada, em brochu- 
ra ou encadernada, e a queira vender 


falle com Florencio dos Santos Andrade 
rua das Congostas n.º 149 150. 
(1593) 


PIPAS NOVAS. 


ENDEM-SE na rua 
KSs- 


(1728 


ASCOS de pipa, vendem-se na 
rua das Piores n.º 308 


das Congostas n.º 20. 
(1742) 


h 


õ 


CoMMERCIO: DO PCD. 


O Armazem de fa- 
zendas de tampos & Fi- 
lho; estabelecido na rua 
do-Bomjardim n.º 604, 
mudou para a Praça de 

- D. Pedro n.º 43 


(1776), 


ENDE-SE uma grande porção de pen- 
V ções impostos em propriedades sitas 
nesta cidade o em Paranhos, que ren- 
dem annualmento 350 e tantas medidas 
do dillerentes generos e 5008600 reis em 
dinhoiro quasi todos livres de decimas : 
quem pertender compral-as pode dirigir- 
so a Bernardino José Borges da Silva 
na rua de Cedofeita n.º 1. (1777) 


ma ES 

LUGA-SE desde Janeiro de 1859: em 

diante, um bom armazem. de luta- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azonhas,) com boas ta- 
noarios, agua de bica, langue e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de GO reis. Quem o portender fallo com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


Sampaio & Carneiro , 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.º:e 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 

É (549) 


JOAQUIM DOS SANTOS SOBREIRAS 


CIHA-SE estabelecido no caes d'Ovar, 
com um armazem com boas commo- 
didades para receber fazendas á consi- 
gnação, para qualquer terra que te- 
nh am lugar, por aquella Ria; e prom- 
plifica-se a fazel-as conduzir aos seus 
destinos com a brevidade possivel, o com 
toda a consideração; por isso aviza a 
todos os Negociantes desta Cidado, que 
queiram carregar, que so dirijam ao dito 

nome pelo que, se responsabiliza. 
(1779) 


Fabrica de Cerveja, 
DE 
PORRESTER, IRMÃOS. 
UDOU a sua Agencia e Deposito no 
| Porto, da rua de Bello :monte para 
ud Cotvelti AMBAS as quangndes, Cyr= 
nhos vinagres, conservas, gencbra etc. 
(1764) 
A da FP. o Vasconcellos, rua de Ce- 
J. dofeita n.º. 60, tem legitimos lenços 
de seda da India, que vende a 
commodos. 


preços 
(1768) 
Annuncio muito serio!!! 
NTONIO de Carvalho Peixoto, procu- 
redor de cauzas ha muitos annos, e 
morador no largo de Miragaya, mudou 
a sua rezidencia c escriptorio para a 
rua do Calvario cazas n.º 39 e 40, pe 
gadas á Capella das. Almas de S. José 
dos Taipas, o que assim faz potente 
por este meio a todas as pessoas que se 
quizerem utilizar do seu prestimo. 
(1769) 


EGUNDA feira 4 do corrente, tem de 

«vender-se a quem mais dér, no rua 
Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas 
da manhã, 200 ssceas de arroz da In- 
dia captivo de direitos em lotes de 25 
saccos, às amostras estão patentes no lo- 
cal da venda. (1770) 


Nº rua Nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vender por preço, commodo, fa- 
rinha' da America da mais superior qua- 
lidade, (1772) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA, 


MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
ticipar a este respeitavel publico qne 
desde o dia 1 do corrente fica aberta a 
aula de Francez, Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33 das 6 ás 8 da noite. 

A matricula sorá fechada no dia 15 
do corrente. 

As pessoas que quizerem aproveitar- 
se de tão opportuna ocasião de inslru- 
irem-se nesta lingoa, hoje, universal, 
queiram dirigir-so dãs 9:ás 11 dama- 
nhã o de tarde das 2 ás 4, 


COLLEGIO-PARAIZ 


Largo do. Corpo da Guarda. 
O dia 4 d'Outubro, torá logar a aber- 
| tura do curso lectivo d'instrueção 
primaria, secundaria c commercial para 
alumnos internos, semi-internos e exter- 
nos. 


, 


O Director, 
P. P. Keghels. 
ê (1752) 


Sociedade Agricola do 
“Porto.: 
ODOS os mestres carpinteiros a quem 
convicr lomar por empreitada. os 
barrocões para a exposição de gados, 
que deve ter logar nos dias 23 e 24 de 
Outubro, são convidados. pelo presente 
annuncio a comparecerem: no. Campo da 
Marca. na quinta feira 7 de Outubro pe- 
las 5 horas da tarde a fim de ajustarem 
a obra com a commissão, 
Porto 1 de Outubro de 1858. 
O Secretario. 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 


José Antonio de Cas- 
tilho, declara pelo pre- 
sente que por . motivos 
imperiosos se despedira 
de administrador da ca- 
sa-do exe." snr, Gon- 
calo Lobo Pereira Caldas 
de Barros, no dia 22 do 
corrente. Ficam assim 
pervenidas todas as pes- 
soas, que tenham trans- 
acções com aquelle exc,”º 
sne. de que não é ao an- 
nunciante que tem de 
procurar. 

Porto 30 de Setembro 
de 1858. (7767) 


Arrematação. 

O dia 5 de Outubro, pelas 

10 horás da manhã, se ha- 
do arrematar em praça, na rua 
dos Bragas n.º 7, uma propriedado de 
casas, sitasna rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, compoem-se de uma casa de 
um andar e aguas furtadas, o outra casa 
terrea, junto á mesma ; c na mesma 0c- 
castão so hão-do arrematar os bens mo- 
veis, por deliberação do Conselho de Fa 
milia ;. lndo  pertencento ao fallecido 
Francisco Soares Pereira, O inventario 
e mais documentos se acham no escri- 


na rua 16 de Maio. (1763) 


PIAN- NOS. 


cistNaruavde SL, Fran-= 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. CE TO) 


MEDICO Arnaldo Anselmo Eerrei- 

ra Braga, mudou a sua: residen= 
cia! para“o'Bomjardim, em frente do 
pateo do Paraiso, n.º 567. 


Lala dE nh Nn% 
ATTENÇÃO. 
) Deposito de Soboarias do Freixo, na 
rua Nova de S. João n.º 112 0 113, 
vendo Sabão em qualquer porção ou, a 
retalho. atos 


Amarcllo do 1.º 50 reis. 

» nº» 

» eita: Unai à 

Branco o mescla de 1.º... 90 » 

» dé 2.º. BD; p 

- » de, 5. sit, TO qd 
Sabonetes do 240 a 18440. cada 

duzia, . 
As porções de 50 caixas para cima 


terão um abatimento de 5 p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) 


(quem perdesse uns oculos d'ouro, falle 
na rua das Congostas n.º 36 e 37, 
com Antonio Joaquim Gomes de Sá, que 
lho serão" entregues dando os seus si- 
gnaes. (1746) 


Caixas para Azeite. 


ENDEM-SE duas na rua Chã n.º 92a 
9. (1743) 


SUCHIEDAM 
GENEBRA Á HOLLANDEZA, 
Fabricada por Forrester, Irmãos. 

EBIDA preparada do espírito o mais 
puro é innocente, composto unica- 
mente de Ceyada Ingleza Germinada, e 
uma mui pequena porção de baga de 
Junipero, Ra 
Vende-se na Agencia da Fabrica da 
Cerveja, rua de Bullo-monte n.º 77. 
: (1718) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA; 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender mastros, masfapeos, vergas, 


e vergontaas, (62) 


ptorio do escrivão de Direito Guimarães, 


|Madeira êngarrafudo , -esleiras 


A Caltada “dos Clerigos n.º: 70 o 


] Na “dois 'armazens, um deno = 
“vendem-se ou alugam-=se 2. pit 


novos do 7 oitavas e muito: bóa, o ] 
dade; quem os pertender para umitumes com» agua «de bica, tanques; e 
outra coiza, ONES 4 lojgrandes; tanoarias, des lotação; de, 1500 
numero acima; F a ddmipas:; e outro denominado do Engenho, 
s === sito: no. Caes de Villa Nova do Gayá, com 
(gez0) pacas “Upnoaria; e: de lotação «de 480-pipas, com 
-UOS VÍoLg —= "soutuour ootetonuos “ama; loja, ou: pequeno armazem conliguo 
-vs viud vIgo vozuy u os-voynduor de lotação do: 60 - pipas:: quem os! per- 
“uv 9% VV ou JL vv q op vender dinija-se'ao-largo de S.; João Novo 
7 ojuotujoopoquisa nos o onb “seua.” 42. : 1 (1544) 
-A8 0 saduuos so sOpo & YA) vu Ê 


“DOMPAGNIE GÊNERALE D 
“BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
ESstae 208 oti! 


SINOS TIONV A a ua E DARCOS A VAPOR 


“ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo. Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Es 


Altenção. | 

A Fabrica a Yapor de Rego Lam 

(freguezia de Campanha) e seu 
posito, rua Nova de 8. João n.º 12 
129, vender-se-ha do dia 5 de O 
bro em diante, subão a retalho aos 
cos seguintes ; l ,s 
Denominado hespanhol.... 1.º 100 


sy 


» » 2.º 90 
Branco de azeite deiazeitonas 1º 90 r 
do bz uam Sotudas À 


Tc 

= b q F 1 tes 

Amarello igual'a0'que vendia zaire (Nantes 
o ultimo contrito a 


Qualidade inferior. 


: bus desde 480 reis Codiyazairo (Nantes,)' nos dias 4, 14 o 24 
a Cl Bá RÃ 50 caixas de cada mez ás 8 horas da manhã. 

- bp DOnçoos 0º patniãos Pora, Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
terão 5 por cento d'abatimento de Nantes), nos dias: 5,715 6/25" dê ' cada 
It) BEBIm EO. E “mer, ds,5 horas da tarde. o 
RECRÉATION DES JEUNES FLUTIS ger 

COLLECTION DE MUSIQUE, da Brata n:º.235. — No Porto Changeur 
PO &..€.º rua de D.Pedro. -— Em Vigo F: 
“Pluto Sculle. Taipas e hijo «mayor. o! (128)' 


LES PLAÍSIRS DES JEONES VIOLINIST EUR, á 
COLLECTION DE musiQue, Para Lisboa. 
J Dica O paquete LUSITA- 


POUR vd dl 
NIA, commandan- 


Violon Seul. 
OM estes titulos yão: publicar-se tó Colitentes saliirá 
para Lisboa no'do- 


C colleeções de musica, uma para [| 

dy Smgulra ara rebeça a ex mingo 3 de Outu- 
das operas Ilaliannas e alguma ubio, ásu9hioras da 
“ manhã. 


danss, 
Quem quiser corregar ou ir de pas- 


- Preço d'assignatura por cada 12 
0 482 
meros em «formato 8.º 18200 'rs. Esagem dirija-se aos agentes A. Miller & 


orde"cada mez. — 


as protiiias 1$320 com estampilhs a qua “dos Inglezes n:º 81 1.º andar. 
ssigna-se no armazem de m À à of 9) 
do Villa Nova Filhos & G.º rua de £ h: e 
Theresa n,º 26, (13 Para Liverpool a 
epi Será Ep º 


Sabirg' 4.º feira 7 de 
Outubro à 1 hora da 
tarde o vapor inglez = 
MINHO, = capitão Tho- 


Na rua Nova” dos 1. 
glezes n.º 52, acaba q, 
receber-se um varia pie ma 
sortimento de toall Consignatarios E. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se“deve! dirigir quem” quizer car- 
guardanapos, lento 
gnac e'genebra de:suj 
vior qualidade, oleo: 
figado” de” bacalhau, 
Baiss Brothers d 0.º 
gradeado. d'arame pa. MOL 
uso de jardins. o pc pas cm 
No mesmo OSCE as le Tgezo E 
rio ha para vender cri cla qa 
tal em pi e copoPara 6 Rio de Jan 
electro plate e charã SHI E báréá 
em obras diversas, ses O er DRADPAE 
pie ini, CASLOR. RODE go o sd 
para brilés, casacos qe brasa Cs, Catent dos, Clerigos 
panno: impermiavel "2 A 
panno em peca tam)bara Villa Nova de, Por- 
impermiavel, casacos UU timão. cer r 
poainas de ga perl gp seia 
garrafas de vidio preguale, no mesno quite ceregas dr 


cerveja ingleza das ni Muro n.º 102, (LTS0) 


Pata Londres... 


so IM 3 


Os vapor inglez = VES: 
TA, = commandante'R; 
Kavanaugh, sairá para 
Londres “no idiac 47 de 
Outubro. 4000 


(1607) 


lhores fabricas de Lopara Villa Nov 
dres. (980) ob. pétoue tm Gi) -ortnad 


PENCER '& C.º, na Reboleira O hialg, = BROTECTOR:, = 
58, tem para vender vinho E $0 primeiro va; sabir, pará 
A carregarem, dirijam-se agen- 

e despachantes Coelho Lima & C.?, 
Cima do Muro n.º o! notia as a 
CAD REIÇOS EM Tharha) 


para salasycorredores e escadas, Qim 
de ferro ic cascos: de pipa-avinha 
[126 


OAQUIM Lapes' de Faria, enixciro 


Para o Rio de Janeiro. 
foi da extincta cosa ide Friedlein 0 O ' 


(6.º, mudou O seu cescriptorio d'ager NO A galera = LUSIPANIA. = 
e-commissões. para rua da Ferrari; “De 1.º classe, “forrada de co- 
Baixo t.º 99, ondo continua a vê bre e muito - ligeira, “capitão 
bons “relogios ouro e prata pora Eduardo Vieira. Costa. A sahir imprete- 
beira, o algodão encarnado fino. rivelmente no dia 15 do Outubro, (com 
*(Lnicarga que Livor, e passageiros, aos quaes 

E “se flerece o melhor commodo e: tracta- 
Deposito «la Fabrica | Mechanicamento, 'a pagar aqui ou- naquelle porto, 
Pão, Bolacha e Bolnchinha, nivomo: so ajustar-na rua dos Inglezos n.º 


Ls 


poracacrua/ de S, João Novocn.? 387, ou com o capitão a bordo. 
tor mu EU (922) 


minado: do Ramiro, sito no lugar de] | 
qiRamiro: em «Villa Nova''de;Gaya,-deitres| 


P A a Ep OND E 
spara Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 025 


Sahidas de Lisboa pará Vigo e St.|* 


Agente em Lisboa IH. Dubeux, rual” 


Sregar iduvir ide” passagem, “assim” conio| x 
pia + a 


Jem Ss Chrispim. 


“dia 6 de Outubro 
o patácho =NOVO ÁCTI 
Quem quizor carregar! 
olbiraonid E uu 


vo: Para a-Bahia. comia 
asas Vai sabir com toda 44 
y vidade o brigúo portuguez = 

n' SAUDADE, = capitão Prantis- 


Dias Costa ; recebe 


Para o:Rio-de Janeiro. 


ih A nova barca == JOVÊNPR- 
d | 


commodos e bom trsetamento bem como . 
t e dos passogei- 


tos, rtága deiCarlos Alberto mn: 038 1) 
; vo(LTÓL), 


991073 20h £TI0Taoi dO 
0 Rio de Janeiro, 
“ Sahirá no dia 6 do, Outubro, 
Da barca = ADELAIDE; = aio; 
da recebe alguns passageiros. 
aixa João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes"n.18 e 19) 

! bb Or (1758) 


e slyraia 

Vai sabir com Drevida e 

Darca = MONTEIRO 2.º;= 

» para carga é pasageiros, Pp 
os quoes tem excelentes commodos,tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro o» 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou, com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 
Perciza-se de um cir 


586) 
Para o kio'de Janeiro” 


A Dborca == ATTILA = sahirá 
com muita brevidade o só res 
cebe alguma-.carga leve. Para 
passageiros a “pagar aqui ou n'aquallo 
porto, para os quaes tem excellentes/com- 
modos o tratamento, queiram: dirigir-se 
a J. B. de Castro, C*, raa da Pelplo, nº, 


58. 


Para Pernanbuco. 
Vai sahir com promplidá 00 
brigue' portuguez AMALIA 1º, 
Poreado da contra então goma 


mode ga se 0, Florindo José jToixeira 
SerTBBARO-sbononse suz o oMA 
“o Para Pernambuco, 


O brigue = ESPRANÇA) == 
acha-se, prompto -a seguir 
viagem, TORRE gs sus 
carregadores, apresentarem, 
E os conhecimentos, e passa. 
geiros seus passaportes “ainda tem lo- 
gar para jalgung] PeSSageiros:;') tracla-sa 


com Soares & Irmão, Praça do Santa 

Theresa n.º 22.. (1333) 

o ainMa MINADp SúMim Si RR 
Para 9 Rio de Janeiro. . 


'Acgalera= SAUDADE, = cgu 
b pilão José» Cardia-da-Fonsegay 

2 És sabirá no dia 42/de'Outabro 
se 0 lewupo.u permitir; para cargao 
passageiros: lnacta-sé-com “Francisco Tgna- 
cio Xavier, na ruado Rozario n:999 


carga no, 
ima n.º 193, ou no escri- 
r. Bernardo José Machada, 


E AOS 


com o mesmo sobre 
Ferraria de €i 
ptório' do: 


8 ema 


Porto Alegre, 
too COM ESCALA, PELO, qi 
“Rio Grande do Sul. 

O, nuvo, e. forrado de, cobre , 
tacho == CONCEIÇÃO; =cas, 
pilão , Gatmo ; pai lguma . 
8 passageiros, Iracla-se com 
rbosa, rua 16 de Maio n,2185, 

ato senio OUGS) 
TT 7) 


“Para, 


ga | 


8 
A. S. Ba 


Novoivoli Portuense: 
Domingo 3 de Outubro: 

Estarávaberto este estóbelecimento ds 

2-horabrda (ordeio o O mir o 


o DEILEr 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 


p MÉRCIO: DO PORTO: «1 


RUACDA PERRAR IADE DAIXO Nº 1267 


